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Coral Meninos do Araçaí ensaia em cinema construído com dinheiro arrecadado por ele

“Cheirosa”, a mais antiga prostituta da cidade observa ruínas ao redor  da construção do cinema
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Coral devolve cinema a Vale após quase 30 anos
DA EQUIPE DE TREINAMENTO

A partir de agosto, 
Araçuaí, no Vale do 
Jequitinhonha, voltará a ter 
um cinema – o último foi 
fechado na década de 70. 

Devolver uma sala à 
cidade foi idéia dos jovens 
do coral Meninos de 
Araçuaí. Eles aplicaram 
R$ 40 mil arrecadados com 
espetáculos e venda de CDs 
na construção da mesma. 

A parte que faltava dos 
recursos para o cinema, 

R$ 275 mil, foi obtida pela 
ONG Centro Popular de 
Cultura e Desenvolvimento 
(CPCD) com os governos 
federal e estadual. 

No Vale – com 53 
municípios – só os 
moradores de Carbonita 
podem assistir a filmes na 
tela grande, de acordo com 
dados do IBGE. 

Mas a cidade tem apenas 
projeção de DVD em um 
telão, o que faz do cinema 
do coral o único registrado 
na região. 

A sala, de cem lugares, 
está sendo construída no 
centro antigo de Araçuaí. 
Ela será gerenciada por 
uma cooperativa de jovens 
que participam dos projetos 
do CPCD e deve levar o 
mesmo nome do coral. 
Preço da entrada e filme de 
estréia são questões ainda 
em aberto. 

Até os dez anos, Cátia 
Gomes, 17, nunca tinha ido 
ao cinema. Numa viagem 
com o coral a São Paulo, 
ela assistiu à animação 

“Vida de Insetos”. 
“É muito legal, parece 

que a gente está chegando 
no mundo, que está dentro 
do filme.” A jovem espera 
a inauguração em Araçuaí 
para ir a uma sala de 
exibição pela segunda vez. 

A ida à capital paulista 
também foi a primeira 
oportunidade de Cátia sair 
de sua cidade natal. Com 
o coral, foi até Paris, onde 
o grupo se apresentou com 
Milton Nascimento no ano 
do Brasil na França. (VS)

Lenda diz que cidade foi fundada por prostitutas 
DA EQUIPE DE TREINAMENTO

Quando “dona Maria 
Cheirosa” – a mais antiga 
prostituta da cidade – 
olha para o cinema em 
construção, ela se lembra 
de tudo que viveu naquele 
cenário, hoje em ruínas e 
reduto de tráfico de drogas. 

Os 67 anos de Cheirosa 
traduzem grande parte da 
história de Araçuaí, que 
tem sua fundação ligada à 
prostituição. 

A versão mais popular é 
a de que meretrizes expulsas 

por um padre de uma aldeia, 
onde aportavam canoeiros, 
subiram o rio que dá nome 
à cidade e conseguiram 
abrigo na fazenda da 
matriarca Luciana Teixeira. 
Atraídos pelas mulheres, 
os canoeiros mudaram de 
porto, onde se formou um 
arraial, que, em 1871, deu 
origem a Araçuaí. 

Por muito tempo, 
dona Maria fez o papel 
da fundadora da cidade 
em festas comemorativas. 
“Todo ano eu interpretava 
Luciana Teixeira. O padre 

que convidava. A gente 
saía da praça da igreja de 
caminhão e as meninas que 
moravam comigo faziam 
o papel das inquilinas 
de Luciana. Tinha os 
canoeiros...”

Outra lembraça de dona 
Maria é o período em que 
morou na igreja com outras 
prostitutas da cidade. 

“Passei quatro meses 
na igreja. Tudo quanto é 
mulher foi para lá. O padre 
tratava todo mundo bem. 
Ninguém fazia nada errado 
por lá.” 

O que levou as 
mulheres à igreja foi uma 
enchente, em 1979, que 
deixou o então centro da 
cidade submerso por 15 
dias. Os comerciantes se 
estabeleceram num ponto 
mais alto, fundando o 
centro atual.

“Passei nesta rua de 
canoa. Ficou tudo embaixo 
d’água”, aponta dona Maria 
para a rua da construção do 
cinema. (VS)

CIDADE LABORATÓRIO

Ser Criança
O coral Meninos de Araçuaí nasceu desse projeto, que tem 
como lema a educação pelo brinquedo e é desenvolvido 
com crianças entre 7 e 14 anos, em paralelo à escola. Em 
1998, os participantes queriam dar um presente à Natura, 
financiadora do Ser Criança na época. Como gostavam de 
cantar, pensaram em fazer uma apresentação musical. Uma 
ONG chamou para prepará-los o grupo Ponto de Partida, de 
Barbacena, que acompanha o coral até hoje. Em julho, eles 
lançam seu segundo CD, que tem participação especial de 
Milton Nascimento. 

Coral Meninos de Aracuaí ensaia músicas do novo CD
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Os irmãos Everton, Maicon e Stéfanie, que brincam no CC
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Cidade Criança
Pessoas da própria comunidade participam da educação de 
crianças de zero a seis anos e dão apoio emocional e dicas 
de saúde a gestantes. Em visitas semanais, as grávidas e 
os bebês recebem massagens. Aos sábados, elas fazem 
caminhadas e trocam receitas. Há dias de beleza, com 
manicure e cabeleireiro. 

Fabriquetas

Jovens a partir de 16 anos 
aprendem a fazer esculturas, bone
cos, móveis e utensílios de ferro, 
bambu, tecido, madeira e tinta 
de terra. Depois de dominarem 
as técnicas, eles entram para a 
cooperativa Dedo de Gente, que 
gerencia as vendas. Cada coo
perado trabalha meio período e 
ganha R$ 175 por mês. 

Caminho das águas

O projeto recuperou, com agricultura 
sustentável (permacultura), um 
sítio de 5 ha. A técnica não usa 
agrotóxicos nem queimadas. A água 
da chuva é armazenada, esterco 
serve como adubo e são plantadas 
espécies que mantêm a umidade 
do solo. Em julho, o sítio passa 
a funcionar como escola para os 
agricultores. 
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Clésio Celestino, 19, molda ferro para fazer escultura Mudas são cultivads com técnicas de permacultura


